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EL CENTRO LATINOAMERICANO DE DEMOGRAFIA (CELADE), nacido en vir-

tud de un convenio sobre asistencia técnica regional celebrado entre las Naciones 

Unidas y el Gobierno de Chile, en 1958, tiene por finalidad: 

a. Organizar cursos sobre técnicas de análisis demográfico, con el fin de 
preparar estudiantes de países latinoamericanos y fomentar el estable-
cimiento de cursos semejantes en dichos paises; 

b. Realizar estudios demográficos aprovechando las fuentes de información 
existentes o los estudios en el terreno, y 

c. Proveer servicios de consulta sobre problemas demográficos a los gobier-
nos de los paises latinoamericanos o a sus organismos. 

Desde su creación, el CEíLADE ha organizado seis cursos anuales, a los que han 

asistido alrededor de noventa alumnos procedentes de los diversos países de 

la América Latina; ha participado en distintos seminarios y conferencias; ha 

realizado varios cursos sobre demografía en diversas escuelas e institutos de la 

Universidad de Chile y en otros centros internacionales que funcionan en San-

tiago; y ha efectuado, en otras, las siguientes encuestas: 

1. Encuesta sobre fecundidad y actitudes relativas a la formación de la 
familia en Santiago de Chile, (con la colaboración de la Escuela de Perio-
dismo de la Universidad de Chile), 1959. 

2. Encuesta demográfica experimental de Guanabara, (con la colaboración 
del Gobierno del Brasil y de la División de Población de las Naciones 
Unidas), 1961. 

3. Encuesta sobre inmigración en la zona del Gran Santiago, (con la cola-
boración del Instituto de Sociología de la Universidad de Chile), 1962, 
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1» Final idad del estudio 

La fecundidad const i tuye e l componente demográfico más importante 

del crecimiento de un pals como Colombia^ en donde l a t a s a de natel idad 

asciende a 45 por mi l , f rente a una mortalidad de aproximadamente I 6 por 

mi l , y en e l cual l a s migraciones in ternac iona les carecen de importancia. 

Por consiguiente , l a t a s a de incremento de l a población dependerá 

de l a evolución de l a natal idad o de l a fecundidad, con todo l o que e l l o 

s i g n i f i c a en cuanto a l a i n f l u e n c i a de l o s f a c t o r e s demográficos sobre e l 

desarrol lo eccnómicc y socLc l , 

Para e l estudio de l a fecundid?.d en un pals deben tenerse en cuenta, 

no sólo l o s aspectos cuant i ta t ivos g l o b a l e s , sino también algimos f a c t o r e s 

de d i fe renc iac ión , como l a d i s t r ibuc ión de l a fecundidad i^or zonas geo-

g r á f i c a s , por grupos socio-económicos o por sec tores urbanos y ruraj.es„ 

Los o b j e t i v o s de es te es tudio , que se propone conocer l a s v a r i a c i o -

nes de l a feciandidad por secciones p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v a s en Colombia, 

son esencialmente dos; 

1„ Conocer en s i mismo e l fenómeno de l a fecundidad d i f e r e n c i a l en 

l o s departamentos y medir l a magnitud de e s t a d i f e r e n c i a c i ó n , 

de modo que se pueda disponer de una base para otros estudios 

que relacionan l a s var iac iones encontradas con otras c a r a c t e -

r í s t i c a s , sobre todo s o c i a l e s , observadas en l o s mismos depar-

tamentos c Es ta descomposición puede tener gran i n t e r é s para 

l a determinación de l a s tendencias de l a fecundidad t o t a l del 

p a í s , y 

2o Apreciar en qué medida l o s n ive les de fecundidf.d calculados con 

datos o f i c i a l e s son o no fidedignos y , s i fuere n e c e s a r i o , i n d i -

car e l grado de error que posiblemente contienen l a s e s t a d í s -

t i c a s o f i c i a l e s y correg idas . 
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2 , Métodos u t i l i z a d o s 

Para medir e l n i v e l de fecundidad de una población e x i s t e n numerosos 

í n d i c e s c l á s i c o s . Entre e l l o s , l a t a s a bruta de nata l idad, l a t a s a de 

fecxindidad genera l , l a s tasas seglin edad de l a s madres, e t c . Una combi-

nación de e s t a s últimas con l a s tasas de supervivencia de l a s mujeres a 

l a s d i s t i n t a s edades p e m i t e obtener l a t a s a neta de reproducción, , 

Es ta t i e n e l a propiedad de el i ia inar l a s pos ib les - perturbaciones que 

ocasionan l a s d i f e r e n c i a s de d i s t r ibuc ión por edad del gmipo de mujeres 

en edad f é r t i l y , además, presenta l a v e n t a j a de s i n t e t i z a r en un índice 

único l a s condiciones demográficas que prevalecen en m a población en m 

momento dado. Su i n t e r p r e t a c i ó n es l a s i g u i e n t e : representa 1 & razón de 

reemplazo de \ma generación femenina,por l a próxima-, en e l supuesto de que 

se mantengan l a s l e y e s de mortalidad y fecundidad observadas en un año 

determinado. 

Para calciiLar e s t a t a s a áe requiere conocer; a) e l número de mu-

j e r e s de 15 49 años, por edad o por grupos quinquenales de edad; b) q l 
/ 

número de nacidos vivos (ambos sexos) por edad de l a s madres, y c) l a s 

tasas de supervivencia de las , mujeres , obtenidas a p a r t i r de una t a b l a de 

vida, en l a s d i s t i n t a s edades, 

KL cá lcu lo puede hacerse distinguiendo entre mujeres casadas y no 

casadas. Desafortune.d£!mente, en. e l caso de Colombia l a l i m i t a c i ó n de l o s 

datos (ausencia de e s t a d í s t i c a s sobre naciraientos por edad de l a s madres y 

de tasas de supervivencia en l a s d i f e r e n t e s secc iones del p a í s ) hace im-

posible e l cá lculo d i rec to de" las tasas de reproducción, 

EL problema se obvió recurriendo a l denominado índice de reemplazo 

de Thompson,^ que proporciona una' estimación bastante aproximada de l a 

t a s a neta de reproducción por un procedimiento i n d i r e c t o . Este í n d i c e 

c o n s i s t e en r e l a c i o n a r l a proporción de niñas de O a 4 años con respecto 

a l a s mujeres en edad de reproducción, en l a s poblaciones observadas y 

e s t a c i o n a r i a s determinadas por l a s t a b l a s de mortalidad femenina. 

1/ Lotka, Alfred; Théorie ej ialytique des a s s o c i a t i o n s b io log iques . 
P a r í s , Heraann, 1939, Deuxi'feme P a r t i e , pág. 95-104, 
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Dicho c o e f i c i s n t e t iene^ e n t r e c t r ' - s , s i ¿ u i o n t c s venta j a s : 

ci) Pü-TP. su c.' 'iculo se requieren sclaraente le. conposición por edad de 

l a población feneninr. en 'unr. época dadc-, y una t a b l a de vida para l a n i s n a 

época, 

b) Presc inde de l o s nac imientos , o sea^ se t r a t a de un nétodo de 

nedida i n d i r e c t o , 

c) Puede usarse cualquiera, que sea l a s i t u a c i ó n deao£,r^.fica de l a 

nobl'-.ción considerada^ E s t a puede pemanecer e s t a b l e o , a l c o n t r a r i o , haber 

ejqjeriiaentado en e l pasado cainbios en l a fecundidad o en l a mort í l idad» 

d) Los rao v i n i on tos r . i ieratorios pfjr-ecen no a f e c t a r l o de manera a p r e c i a -

b l e , cono se pudo demostrar en un caso t e ó r i c o 

La d i f i c u l t a d e s e n c i a l que presenta l a a p l i c a c i ó n del í n d i c e de Thompson 

a l o s departrjnentos ele Colombia, .'deriva del hecho de que no se dispone de t a -

b l a s de vida para cfda tino de e l l o s , j n i s i q u i e r a para e l t o t a l del p a l s , 

A continuación se e x p l i c a l a f o m a en .que se t r a t ó de so luc ionar e s t e 

problema. • A primera v i s t a se creyó f r c t i b l e e l a b o r a r dichas t a b l a s , puesto 

que se disponía de l o s dates b á s i c o s para e l l o : defunciones y población por 

grupos de edad (censo de 1951)c ' S in embargo, un-simple a n í l i s i s de l o s 

datos mostró que nc o f r e c í a n e l grado de e x a c t i t u d n e c e s a r i a para emprender 

un t r a b a j o de t a l nc.túralezd, iiden^s, e l s ó l o hecho de lo. preparación y 

correcc ión del m a t e r i a l hubiera requerido un tiempo a d i c i o n a l de que no se 

disponía^ 

Se dec idió por l o tanto r e c u r r i r de nuevo a métodos indi . rectos para 

h a l l a r e l n i v e l de l a mortal idad de cada departamento y , en seguida, a t r i b u i r 

a cada uno de e s t e s n i v e l e s l o s v a l o r e s de l a s funciones biomé.tricas de l a s 

t a b l a s modelo de mortal idad .correspondientes a l o s n i v e l e s anteriormente 

deteiT-iinadcs „ En r e a l i d a d , e l í n d i c e de Tha'-ipson no ex ige un conocimiento 

muy exacto de l a s funciones de l a t a b l a de v ida , sobre todo poi' e l hecho 

de que para c a l c u l a r l o se agrupa en ^mbas poblac iones ( l a estudiada y l a 

e s t a c i o n a r i a ) e l número t o t e l de mujeres en edad f é r t i l s i n d i s t i n g u i r l o s 

2/ E f f e t s d'une j o j a i e r a t i o n dans quelques populations modeles; (Trabajo 
presentado el Centro Latinoamericano de Demografía a l Congreso 
de l a Unión I n t e r n a c i o n a l de l a Poblac ión, Mueva York, septiembre, 
1961)» 
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e f e c t i v o s por año individual de edad. Cerno se verá luego, un pequeño 

e r r o r en l a n o r t c l i d a d no cambia fundamentalmente e l resultado del c á l -

cu lo . 

La única precaución que se debe tomar a l usar es te c o e f i c i e n t e es 

l a s igu iente ; l a d i f e r e n c i a entre l a edad media de l a s mujeres y l a edad 

media de l o s niños en l a población e s t a c i o n a r i a , debe ser igual a l i n t e i ^ 

valo medio entre dos generaciones. En l a p r á c t i c a , es ta condición se 

cumple para Colombia cuando se toman como edades l í m i t e s l a s s i g u i e n t e s : 

0 - 4 para l o s niños y 1 5 - 49 para l a s mujeres, o 

5 - 9 para l o s niños y 20 - 54 para l a s mujeres. 

3 , E lecc ión de una t a b l a de vida modelo para cada departamento 

Se emplearon var ios métodos i n d i r e c t o s con e l f i n de t r a t a r de obte-

ner resultados convergentes y obtener a s í l a mejor estinaación posib le de 

l a esperanza de vida (e° ) que, cono se sabe^ es una medida de l a m o r t a l i -

dad que presenta l a s venta jas de s e r independiente de l a es t ructura por 

edad y de resumir en un índice único l a s i tuac ión s a n i t a r i a , 

1» Se empleó en primer término e l pjrocedimiento que deriva de l a t e o r í a 

de l a s poblaciones e s t a b l e s y que cons i s te en r e l a c i o n a r l a s es tructuras 

por edad de l a población observada a t ravés de un censo, con l a s e s t r u c -

turas de l a s defunciones indicadas por l a s e s t a d í s t i c a s v i t a l e s . Se e s -

t a b l e c i ó l a proporción de personas de 65 y más años entre l a s de $ y más 

años. En igual forma se procedió con l a s defunciones. Los valores 

obtenidos se l l e v a r o n a una t a b l a ^ en que aparecen l a s esperanzas de 

vida a l nacer , de acuerdo con d i f e r e n t e s s e r i e s de proporciones. De 

e s t a manera, por in terpo lac ión o directemente, según e l caso, se d e t e r -

minaron l o s n i v e l e s de mortalidad para l a s poblaciones en es tudio . 

Es te método no toma en cuenta a l o s menores de 5 años para ponerse 

a salvo de l a s ¡ los ib les f a l l a s que, especializante en este grupo, contienen 

2 / Tabla i n é d i t a , fc^cilitada para e l presente t r a b a j o por e l profesor 
del CELADE, señor Léon Tabah. 
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l a s esteláis t i c a s v i t a l e s y l o s censos , Podria aceptarse en cualquier 

población que se acerque a una s i tuac ión e s t a b l e o cuasi e s tab le (fecun-

didad y nor t r l idad constantes , o inortalida.d decreciente con fecundidad 

constante, s in intercecibios de e f e c t i v o s de población con e l e x t e r i o r ) , 

sienpre y cuando l a s defunciones es tén bien regis t radas y l o s datos cén-

sa los sean completos» Pero en l a s e s f e r a s l o c a l e s consideradas en es te 

t r a b a j o , e l procedimiento conduce a resultados poco s a t i s f a c t o r i o s por 

l a s razones s i g u i e n t e s ; 

a) Los movimientos migrator ios pueden a l t e r a r l a composición por 

edad de l a población, 

b) Los errores en l a s declarac iones de edad más a l l á de l o s 50 o 

60 años debidos a l a tendencia a enve jecerse . Esa tendencia t i e n e como 

consecuencia abti l tar l o s grupos de 65 y más ciños que se u t i l i z a n en e l c á l -

culo , haciendo a su vez que sus porcenta jes aparezcan mayores de l o que en 

rea l idad son. Se sobreestima en e s t a forma l a esperanza de vida a l nacer . 

Es pos ib le también que esos errores en l a declaración de edad sean 

d i s t i n t o s en l a s personas sobrevivientes en e l momento del censo-y para l a s 

personas f a l l e c i d a s . 

c) Le. omisión censal y e l subregis tro de defunciones son d i fe rentes 

de una. edad a o t r a y de un grupo a o t r o , tanto en l o s sobre-vivientes como 

en l o s fcJLlecidoSo 

Ademí-s, l a magnitud y l a diversidad de est-'-s fuentes de e r r o r de un 

departamento a otro hacen d i f í c i l comparar l o s resu l tados . 

Un último inconveniente propio del presente estudio, no tan grave 

como l o s anter iores pero que debe tenerse en cuenta, l o consti tuyó l a impo-

s i b i l i d a d de obtener un promedio de defunciones de t r e s años por l o menos, 

alrededor del censo de 1951^ para e v i t a r de ese modo pos ib les var iac iones 

accidenti J .cs o a lec i tor ias . Las únicas e s t a d í s t i c a s de defunciones ade-

cuadas para e s t e t raba jo y que fueron If.s que se u t i l i z a r o n se r e f i e r e n 

a 1951c-^ 

y B o l j t í n Mensual^de E s t a d í s t i c a , Wo, 24 , Bogotá, f ebrero , 1953 , 
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En e l cuadro 1 se indican l o s resultc.dos obtenidos por e l procedi-

n iento anteriormente descr i to» Parece evidente que l a s esperanzas de vida 

a l nacer para l o s departmentos de B o l í v a r , Boyacá y Magdalena son demasia-

do elevadas, s i se t ienen en cuenta IGS condiciones socio-económicas preva-

l e c i e n t e s en l a época, c oiíip 2.rciuS s con l a s de algunos otros departamentos. 

De l o s 15 departíiinentos que se estudian en e s t e t r a b a j o , sólo respecto 

de c inco (At lánt i co , Cauca, Nariño, Norte de Santander y Val le ) parece e l 

nétodo conducir a resul tados s a t i s f a c t o r i o s , 

2 . Un segundo procediiiúento, que se apl i có a cada departcmento, se basa 

en l a corre lac ión que se observa entre l a s esperanzas de vida a l nacer y 

l a s t a s a s de • n o r t f i i d a d i n f a n t i l en l a s t a b l a s modelo de mortal idad. -^ 

Aunque es sabido que l o s registros de defunciones, especialmente de 

l o s menores de un año, son d e f i c i e n t e s , se supuso que l o s errores por omi-

s ión e inexac t i tud contenidos en és tos ereji comparables con l o s del r e g i s -

t r o de nacimientos y que, por lo t i n t o , e s t a s corre lac iones podían a p l i -

carse a l a s t a s a s de mortalidad i n f a n t i l o f i c i a l e s . 

Los resul tados aparecen en e l cuadro 2 , Sea que l a corre lac ión que 

indican l a s tablr^ modelo no r e f l e j a bien l a rea l idad , sea que e l subre-

g i s t r o de defunciones de menores de un año de edad es elevado, sobre todo 

en c i e r t a s regiones , l o s resultados obtenidos se c^lejan mucho de l o que 

parece s e r l o aceptable , razón por l a cual fueron descartados, 

3 , Se i n t e n t ó otro nétodo, también basado en l a t e o r í a de l a s poblacio-

nes e s t a b l e s : e l propuesto por N. H, C a r r i e r , - ^ que descansa en l a s r e -

l a c i o n e s que e x i s t e n en es tas pobl.'.ciones entre l a c l istr ibución de l a s 

defunciones según l a edad y l a t a s a de incremento. En breve s í n t e s i s , 

^ l iacicacB Unidas: Manual I I I , ST/SOA/Serie A, No, 2 5 , 

6y Carrierj , W, H^: Morta l i ty and other Population C h a r a c t e r i s t i c s , 
"Popiilation S t u d i e s " , Londres, Vol , X I I , noviembre, 1958 . 



CuaÍLTO 1 

.L)'¿ Y I D ^ A L K X m , r O R S E C C I G I Í E S J Í ^ ^ 

DE L'i J J I S T R I B U C I G Í I POfl E D í í D F J ] L . > P O B J . / . O I O N Y J'^-] 

P 0 b 1 a c i ó n 

SGGcion.es del país 
/y^ y 5 y . 100 jiias años üás años (0) 

/ ( a ) 
(0) 

1 53 902 1 278 625 4,22 

2 Atlántico 13 552 218 3.80 

Bolxt/sr • 30 734 759 010 4^05 

4 Boyacá 27 264 641 931 4 . 2 5 

5 Cnldt'.s 27 309 088 915 3 .07 
6 Cauca 13 014 327 280 3»98 

7 Cmidinanarca 47 158 1 354 874 3 .48 
6 Chocó 3 431 99 071 3 .46 

9 Hulla 10 056 238 646 4 . 2 1 

10 Magdalena 13 176 374 094 3 .52 
11 íJaririo 19 128 457 327 4 .18 
12 Norte de Santander 10 923 322 057 3 .39 

13 Santander 25 526 624 332 4 .06 

14 Tolim,'̂  21 441 550 265 3 .90 

15 V a l l e del Cauca 31 106 932 209 3 .34 

16 Tota l del pa ís 351 338 9 355 429- 3^76 

Paontea: Censo dy Población de Colombia, 1951; Defunciones 
24, f abrero , 1953. 



. X ' J Í I ü . D ^ EíT f D i J C I O N 

D c í u n c i o n o s 
o e ^ , 100 

mas auos ñas aiios (b ' ) 
( a ' ) ( b ' ) 

3 716 10 641 34.92 5 4 . 0 
826 2 387 34.60 5 4 . 0 

1 2 986 34 .73 54 .0 

2 254 5 938 37.64 56 .5 

052 7 452 27 .61 50 a 

961 3 631 26 .47 4 1 . 0 

4 1/1 12 917 32.29 53 .0 

154 546 24 ,54 4 5 . 0 

842 2 507 33.59 51 .0 

534 2 036 28 .68 5 0 , 0 

1 408 4 812 29 .26 4 5 . 5 

971 3 535 27.47 47» 5 
2 122 5 592 32.19 5 2 . 5 
1 682 5 387 31.22 4 9 . 4 
2 0 5 7 ' 7 763 26.50 51 eO 

25 80 290 31.16 5 2 . 5 

- j ] 

19515 "BolGtín liGnsual de Kstr.tís_;táca, 



Cuadro 2 

ESPERiJÍZÁ DE VIE \h lí NACER, POR SECCIONES DEL PAIS, 
SSTIMí-.Di. EN FUNCION DE L.k MORTÍ-XIDAD INFÍJJTIL (/JffiOS SEXOS) 

-1 • I T Mortsilidad i n f a n t i l Esperanza de vida 
Secciones del país (Por n i l ) a l nacer a/ 

1 Antioquie. 118 .65 52.5 

2 Atlántico hj 82 ,44 60 ,4 

3 Bol ívar b/ 53 o 25 63 .2 

4 Boyacá 104.52 55.0 

5 Caldas 164.21 5O0O 

6 Cauca IOS 0 43 55.0 

7 Cimdinaxiarca 110,57 55.0 

8 Chocó 140.37 50.0 

9 Huilla 151.37 47 ,5 
10 Magdalena 66 .14 63 .2 

11 N.ariño 144 .71 47 .5 
12 Norte de Santander 126 .85 52.5 

13 Santander 132.27 52.5 

14 ToIxEia 1 2 6 . 5 4 52 .5 

15 Vñ.l 1 e del Cauca 144 c U 47 .5 

16 Tot,al del país 120„67 52.5 

jíuentei Bole t ín l-lensuaj. de_Estcidística, No. 24^ febrero^ 1953. 

a/ Tc-blc-. IV del lícnuí:^ I I I , ST/SOVSerie á/25. Naciones Unidas, 

W Datos d e f i c i e n t e s o 



es te né'todo c o n s i s t e en a p l i c a r a d í s t i n c o s grupos de edad l a fdixiula sj .guiente: 

w 

E í l i X 
\ ^o tí D 

^ T i i f ) -

en donde D corresponde f'-l núnero ¿e defunciones; 1 c. l o s sobrevivientes X ' • ' O 
a l a edĉ d Oj y 1 e. l o s sobrevivientes a l a edad exa.cta x , siendo r l a 

tasa i n t r í n s e c a . 

En e l ca,so presente , se ap l i có e s t a f 'rraula a t r e s grrjides grupos de 

edad dcteKninados a s í : a) x = 1 , 14 i b) x = 1 5 , w = 44; c) x = 45 ; 

u ; = g 5 y n á s . 

Los valores encontrados de 1 se conpararon con l o s .valores análogos X. 
de 1 de l a s t a b l a s modelo de l a s Naciones Unidas, y se deterninaron a s i 

l a s esperraizas de vida a l nacer . 

Los resultados obtenidos se consideraran inaceptables , pues parecían 

de3:ia.siado ba jos con respecto 2. l o que era razona.ble esperar . Tal vez e l l o 

se debió a que l a s tasas de increnenbo u t i l i z a d a s en 1¿ f ' m u l a de C a r r i e r 

fueron l a s i n t e r c e n s a l e s , por l o que en algunos cfi-sos debieron i n f l u i r de 

manera marcada en e l l a s l o s a ? v i n i e n t e s r . i igratorios. Otra razón que per-

Mite e x p l i c a r l a incongruencia de l o s resiiLtrdos res ide en l o s errores co-

íietidos en l a declaración de edad de l a s personas f a l l e c i d a s » Por Últinio, 

debe tenerse presente que es te niétcdo es muy sens ib le a l o s caj^ibios que pueden 

ocurr ir en l o s n i v e l e s de mortalidadj, cr j ibios que sen suscept ib les de : " l terar 

grandenente l a d i s t r i b u c i r n de l a s defunciones según l a edad« 

4„ En v i s t a de que ninguno de l o s i n t e r i o r e s mét )dos dio resul tados sa.tis— 

f a c t ' - r i o s , s ' l v o e l priraerc en 5 departamentos, como yf, se d i j o , se optó por 

e l qué se indica a c-ntinuación„ 

Se tomar-jn l e s 5 departamentos para l o s cuales e l primer procedimiento 

arro jó resultados que parecían s a t i s f a c t o r i o s , no estimí-ndose conveniente 

cor reg i r eses valores puesto que, couo se d i j o a l hablar del índice de 

Thompson, e l mótodo n j exige mayor refinamiento en l o s n i v e l e s de mortalidad 
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snpleadose Se calciiLó pf.ra e l l o e l c o e f i c i e n t e de coi^relación entre l a s 

esperanzas de vida e l nacer obtenidas, por una p a r t e , y e l rango r/iedio en 

que se encontraba cada departeiiento en una c l a s i f i c a c i ó n que consideraba 

todos l o s departamentos respecto de 4 v a r i a b l e s socio-econóiiiicas, por la. 

obra o 

Estas v a r i a b l e s fueron e l porcenta je de a l fabet ismo, e l porcenta je de 

urbanización^ l o s g a s t o s públicos raunicipales por habitante en hia,iene, 

a s i s t e n c i a pública y protección s o c i a l , y , f inalmente, l o s ingresos públicos 

municipales per h a b i t a n t e , (Véanse l o s cuadros 3 y 4)« 

Se encontró un c o e f i c i e n t e de cor re lac ión de O.963. En seg\aida se 

calcularon l o s c o e f i c i e n t c s de regresión correspondientes a e s t a c o r r e l a -

ción y se apl icaron a ti-dos los depart&x.ientos, tomando en cuenta e l rango 

medie en que se encontrabaji respecto de l a s 4 var iab les an.teriormente i n d i -

cadas » 

Cabe seña lar que de l o s 5 dopartfmentos considerados para 'hacer l a 

c o r r e l a c i ó n , 2 tenían una esperanza de vida relativar.iente elevada (Atlán-

t i c o y V a l l e ) , 2 una esperanza de vida relat ivs jnente ba.ja (Nariño y Cauca), 

y uno un n i v e l intermedio (Morte de Santander)» Los resultados se dan 

en e l cuadro 4o 

• No se tomaren en cuenta ni l a s intendencias n i l a s comisarías , ya que 

para e l l a s no se dispuso de datos de gastos ni de ingresos , por l o que no 

fue posible a p l i c a r l e s l a c o r r e l a c i ó n . 

E l j jr^cedirdento descr i to pernit iá c a l c u l a r l a s esperanzas de vida 

para ambos sexos . De és tas se pa.só a del sexo femenino medicjite l a 

re lac ión que e x i s t o en l a s tab las me délo de mortalidad de l a s Naciones -

Unidas, entre l a s esperanzas de vida de cada sexo y l?.s r e l a t i v a s a l con-

junto de l o s dos sexos (cuadro 5)» 

A f i n de determinar e l n i v e l de mortalidad para e l conjunto del pa í s , 

se calculó una esperanza de vida^ ponderada, adoptando como c o e f i c i e n t e de 

pondera-ción l o s e f e c t i v o s de población de cada departcmento (censo de 

1951)» En es te c^^-lculo tampoco se tomaron en cuenta ni l a s intendencias 

ni li'.s ccmisar ías puesto que, como ya se anotó, no fue posible c a l c u l a r 

para e l l a s l a esperanza de vida, Pero como su población es tan escasa . 



IL'ilíGOS K®IOS .0..., L'-.S Si'JC.IONoJS Büi, Vlilti, 

C-ac.dro 5 

EN FUKGIÜW KcJ áLGIJUAS DE SUS CiVRACTJRIoTICIS SOCIO-ECÜMOI.'IICÍ;S 

R 
A 
N 
G 
O 

PorcGiitc.je 
de 

a l fabet ismo 

Porcentcge 
de 

población -urbana 

$ en g:".stos en h i -
giene, a s i s t e n c i a 

públ ica y protecc ión 
s o c i a l 

(por, h a b i t a n t e ) 

G en ingresos 
públ icos 

municipales 
(por h a b i t a n t e ) 

Rango medio 

1 V a l l e 7 0 . 3 A t l á n t i c o 90 .7 Cundinamarca 5 . 1 8 Antioquía 36 .54 A t l á n t i c o 1 . 7 5 
2 Atlc 'nt ico 70 .0 Cundinaraarca 5 0 . 8 A t l á n t i c o 3 . 6 3 j i tLánt ico 24 ,20 V a l l e 2 . 7 5 
3 Caldas 6 9 . 1 V a l l e 5 0 . 1 Antioquía 5 .24 V a l l e 23 .42 Cundinamarca 3 .00 

4 Antioquía 68 .5 Magdalena 4 8 . 3 V a l l e 2 . 4 1 Cunddnamar ca 23 .10 Antioquía 3 .50 

5 Cundinamarca 65 .7 B o l í v a r 4 5 . 5 Caldas 2 .20 Caldas 15 .30 Caldas 5»00 

6 Nariño 5 0 . 8 Antioquía 3 9 . 6 Santander 1 .60 Tolima 14 .76 Norte de Sdei • 7-50 
7 Tolima 5 0 . 3 Caldas 39^3 Norte de Sder 1 .59 Norte de Sder 11 .90 Tolima 7 . 7 5 
8 Norte de Sder 50.2 Norte de Sder 35 .7 Tolima 1 . 2 8 Hulla 9 . 7 8 Santander 9 .00 

9 Cauca 4 8 . 9 Santander 29 -6 Bolívcjr 0 . 8 1 B o l í v a r 7 . 7 5 B o l í v a r 9 . 2 5 
10 Hulla 4 8 . 0 Tolima 2 8 . 7 Hulla 0 . 7 8 Santander 7 .40 Magdalena 9 . 5 0 
11 Santojider 4 7 . 5 - Hulla 2 7 . 6 Magdalena 0 , 5 2 1/ agdalena 7 . 3 3 Hulla 9 . 7 5 
12 Magdalena 4 5 . 8 • Nariño 1 9 . 6 Nariño 0 . 4 1 Cauca 4 . 4 3 Nariño 11 ,00 

13 Boyacá 42.5 . Cauca 1 7 . 3 Chocó 0 . 3 6 Chocó 4 . 3 9 Cauca 12 ,25 

14 B o l í v a r 38 .2 Chocó 13 .2 Boyacá 0 . 2 5 1 ar iño 2 . 8 2 Chocó 1 3 . 7 5 
15 Chocó 27-2 Boyacá 9 . 7 Cauca 0 . 2 1 Boyacá 2 . 8 2 Boyacá 14=25 

Fuentes ; Censo de Población de Gclonbia, I J ^ l l Anuario General do E s t a d í s t i c a , 19^1 - 1932, pág. 510, 
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Cuadro 4 

C O E F I C I E N T E D E C O R R E L A C I O N Y E C U a C I O N D E R E G R E S I O N E N T R E LIS V A R I A B L E S 
I = E S P E R i J J Z A D E V I D A A L N A C E R , I 

X = R i J í G O l ' i E D I O 

„ . , T j» Y = Esperr.nza de vida v r, ^ • • Seccxones del p?.ís ^ n^cer X - Rango nedxo 

1 At lánt ico 54 .0 1 , 7 5 

2 V a l l e del Cauca 51 .0 2 ,75 

3 Norte de Santander 4 7 . 5 7 . 5 0 

4 Nariño ' • 4 5 . 5 • ' 11 ,00 

5 Cauca ' id.O 1 2 , 2 5 

Coef i c iente de c o r r e l a c i ó n r = 0 ,963 

Ecuación de regres ión Y 55 .01 -- 1 . 0 2 0 X 

Fuentes; Cuadros 1 y 3, 
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Cuadro 5 

ESPERANZA DE VIDA AL NACER ESTII-I/JD̂ ., PÍORA W-MOS SEXOS, SEGÚN 
ECUACION DE REGRESION,. Y PARA EL SEXO FEI>ÍENINO, SEGUN EL M ^ A L III 

Esperanza de vida a l nacer 
Secciones del país 

Anibos sexos Femenina y Fen, 
redondeada 

1 Antioqiiía 51.4 52,7 53 
2 Atlántico 53 c2 54.6 55 
3 Bol ívar 45=6 46.6 47 
4 Boyacá 40.» 5 41,2 41 
5 Caldas 49.9 51.. 2 51 
6 Cauca 42,5 43.0 4 43 
7 Cimdina::iarca 51.9 53.0 53 
8 Chocó 41.0 41.7 42 
9 Hiííl a 45.1 46,0 46 

10 Magdalena 45.3 46.3 46 
11 Nariño 43 o8 44.8 45 
12 Norte de Santander 47 o4 4C.6 49 
13 Se-ntander 45.8 46,8 47 
14 Tolina 47.1 48.3 48 
15 Val le del Cauca 52.2 53.6 54 

y ííanual I I I ̂  ST/SOA/S e r i e A, Naciones Unidas, 



- 14 -

e l e r ror que se comete a l o n i t i r l a s en e l presente ccllculo no es muy grave, 

Se obtuvo prirc. Colonbia una esperanza de-vida de 48 .2 años, l a cual 

se aproxina bastante a o t ras obtenidas de manera d i s t i n t a , en pí^Tticula-r 

en un estudio real izado para l a CEPiiL por e l señor J . Graunan.^ E l re-» 

sxütado puede observarse en e l cuadro 6 , • 

4 . C¿^.lculo deí í n d i c e de Thompson para cada departamento 

A cada departamento se l e apl ico e l c o e f i c i e n t e de Thompson que se 

resume en l a fórmula sigxu.ente: 

: . = 
12 

en donde q^ representa l a r e l a c i ó n entre hiñas y mujeres en l a población 

observada (en e s t e caso l a población cehsr.da e l 9 de mayo de 1951) J y 

q^, l a misma r e l a c i ó n en l a t a b l a de mortslidadp 

En e s t e c o e f i c i e n t e se pueden v a r i a r l o s l í m i t e s de l a edad de l a s 

niñas y de l a s mujeres siempre que se c m p l a l a condición s i g u i e n t e : l a 

d i f e r e n c i a entre l a edad media de l a s mujeres y l a edad media de l a s niñas 

debe ser igual a l i n t e r v a l o medio entro dos generaciones, o s e a , más o menos 

29 añosp 

En poblaciones s imi lares a l a s de-Colombia, e s te r e q u i s i t o se curaple 

cuando l a s - e d a d e s - l í m i t e de l a s - n i ñ a s y de l a s mujeres son respectivamente 

0 - 4 A 5 - 4 9 o 5-9/20-54» E l i n t e r é s de. considerar e s t a s últimas edades 

res ide en e l hecho de que precisamente e l primero es en general uno de l o s 

grupos en l o s cuales l a s omisiones censales son menores, l o que no ocurre , 

como bien se sabe, en e l grupo 0 - 4 , en donde l a s omisiones alcanzan a veces 

un n i v e l elevado. 

2 / Proyección de l a población urbana, población rura l y fuerza t r a b a j a -
dora de Colombia, CEPAL, División de Asuntos S o c i a l e s , 5 de a b r i l de 
1960,' 
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Cuadro 6 

CALCULO DS LA ESPER>JÍZA DE VIDA AL WACER PARA COLOIÍBIA. 
BASADO EN LA ESPER/JÍZA DE VIDA AL NACER 

Y Ei\T LA POBLACION DE SUS DEPARTÍ-ÍÍENTOS ^ 

Secciones del pa ís Ambos sexos 
; (1) 

Población 
censada 
(2) 

•pO _ • _ 554 182 364 _ , 
®o Z (2) " 11 289 178 ~ ^ * 

e^ Fenenina 49„0 (ííanual I I I ) 

(1) • (2) 

1 Antioquia 51 1 570 197 80 080 047 

2 At lánt ico 53 428 429 . 22 706 737 

3 Bo l ívar 46 991 458 45 607 068 

4 Boyacá 41 779 349 31 953 309 

5 Caldas 50 1 068 180 53 409 000 
6 Cauca 43 443 439 19 067 877 

7 Cundinamarca 52 1 624 044 84 450 288 
8 Choco 41 131 101 5 375 141 

9 Hiiila 45 293 692 13 216 140 
10 Ma-gdalena 45 457 393 20 582 685 

11 Nariño 44 547 323 24 082 212 
12 Norte de Santander 47 387 450 18 210 150 

13 Santander 46 747 706 3 4 393 476 

14 Tolima 47 712 490 33 487 030 . 

15 Val le del Cauca 52 1 106 927 57 560 204 

16 'Tota l de l o s depart ;nentos 11 289 178 554 182 364 

Fuentes: Cuadro 5 (Esperanza de vida para anbos sexos, redondeada)/ 
Censo de pobiacidn de Colonbia , -1951, 

a/ No se incluyen l a s intendencias n i l a s conisar íaso 
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Los cálctiLos se vieron f a c i l i t a d o s por e l hecho de que ya e x i s t e n l o s 

denominadores qg del índ ice de Thorapson para d i ferentes niveles de m o r t a l i -

dad, Estos va lores aparecen en lona publ icación del Centro Latinoamericano 

de Demografía,, en l a que se indican algunas c a r a c t e r í s t i c a s esenc ia les en 

mortalidades modelo y en poblaciones t e ó r i c a s , ^ 

Los resul tados de l a apl icac ión del í n d i c e a los .grupos 0-4/15-49 

y 5~9/20-54 aparecen en e l cuadro 7 . Tomando como ejemplo e l caso del 

Val le del Cauca, e l s ign i f i cado del índice de Thompson es e l s i g u i e n t e : 

s i "una cohorte h i p o t é t i c a de 100 mujeres es tuviera sometida durante e l 

periodo f é r t i l de su vida a l a s mismas l e y e s de fecundidad y mortalidad 

a que estuvieron sometidas l a s mujeres del V a l l e del Cauca en 1951, darían 

a luz 191 n i ñ a s . 

Como se puede v e r , l o s valores del índice de Thompson calculados con 

los grupos de edad 0-4/15-49 o 5-9/20-54 d i f i e r e n relativamente poco. En 

genera l , l o s í n d i c e s son un poco mfis a l t o s cuando se emplean l o s segundos 

grupos, l o que en parte puede expl i carse por una probable omisión de niñas 

de O a 4 años, qué no se ha corregido a f i n de e v i t á r un exceso de c á l c u l o s . 

Sin embargo, como queda dicho, l a s d i fe renc ias no son de mayor importan-

c i a . 

Se advierte adcanás que al tomar en fon-aa global e l grupo de mujeres 

en edad f é r t i l , como l o exige e l índice de Thompson, se eliminan en gran 

parte l o s e r r o r e s de declaración de edad: a t racc ión o repulsión en c i e r t o s 

d í g i t o s , tendencia a re juvenecerse de l a s mujeres de edades medias, o a 

envejecerse en l a s muy jóvenes o de edo.des superiores a l o s 40 años. 

En caso de que e x i s t i e r a l a tendencic. a envejecerse en l o s últimos grupos 

de edad ( 4 5 - 4 9 o 50-54)., o sea a i n c l u i r s e en l o s grupos superiores , e l l o 

no i n f l u i r í a mucho en l o s resul tados , puesto que e l e f e c t i v o de esos 

grupos es r e l a t i v a i e n t e de poca importc j icia, 

8/ • Tabah, Léon?' Poblaeiones modelo, e s t a b l e s , c u a s i - e s t a b l e s y en t r a n -
sicd.ón demográfica, 0 .5/4, i n é d i t o , I 9 6 I . 



Cuĉ dxo 7 

liMDICES DE REEIííPLAZO BE THOf/iPSON, POR SECCIONES DEL T.^IS (SEXO m-ECNINO) 

Secciones del país 

Proporción 
entre l a s edades 

0 - 4 . . 15 - 49 
•• P o b l v 
«ansada 

Pobl . 
e s t a c i o n a r i a 

Indice 
de 

Thóm-pson 

Proporción 
entre l a s edades 

•3 - 9 ' 20 54. 
Pobl . 

censada 
Pobl . 

e s t a c i o n a r i a 

Indice 
de 

Thompson 

Di fe renc ias 
entre 

los índices 

1 Antioquía 0. 5475 0.1698 2,05 0. 3272 0 .1665 1 .97 0.08 
2 At lánt ico 0. 2998 0.1666 l.BQ- 0 . 2924 0 .1639 1.78 0.02 
5 Bol ívar 0. 5732 . 0.1808 2.06 0 . 3714 0.1756 • 2.12 ~ 0 . 0 6 

4 Boyacá 0 . 3396 0.1953 1.74 0 . 3566 0.1874 1.90 - 0.16 
5 Caldas 0 . 3502 0.1732 2.02 0 , 3553 0.1693 2.10 - 0.08 
6 Cauca 0 , 5476 0.1900 1.83- 0 . 3665 0.18.31 2 .00 - 0 . 1 7 

7 Cundinamarca 0 . 2944 0.1698 1.75 0 . 2841 . 0.1655 1.72 0,01 
8 Chocó 0 . 5632 0.1925 1.89 0 . 5639 0 . 1 8 5 1 1.97 - 0.08 

' 9 « u i l a 0 , 3750 0.1829 2.05 0 . 3725 0.1775 2.10 - 0.05 
10 Magdalena 0 , 3965 0.1829 2.17 0 , 3918 0 .1773 2.21 - 0.04 
11 Nariño 0 . 3175 0.1852 . 1.71 0 . 3528 0.1792 1.86 - 0.15 
12 Norte de SoJitander 0 . 3475 0.1768 1.96 0 . 5587 0 .1723 2.08 - 0.12 
13 Santander 0 . 3448 0.1808 1.91 0» 5385 0 .1756 1.93 - 0.02 
14 Tolima 0, 3632 0.1787 - 2.14 0 . 5848 0.1739 2.21 - 0.07 
15 Val le del Cauca 0 . 3198 0.1681 1.90 0 . 5154 0 . 1 6 5 1 1.91 ~ 0 . 0 1 

16 Total del país 0. 3400 0.1768 1.92 0 . 3371 0 .1723 1.96 - 0.04 

í t e f e s s Censo de Población de Colombia, 1951; Tábah, Le'ons"Poblacioras modelo e s t a b l e s , c u a s i -
e s t a b l e s y en t r a n s i c i ó n deinográlica",£g<. ca^t. 

H 
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5. Calculo de las tasas intrínsecas de increnento 

Las tasas intrínsecas de increnento de cada departoxiento se obtuvieron 
basándose en las relaciones que existen en poblaciones modelo entre la es-
peranza de vida el nacei", la tasa neta de reproducción y la tasa intrínseca 
de incremento. Se han construido tablas que contienen cálculos de este 
tipo en el CELADE,-^ Con las esperrnzas de vida y las tasas netas de 
reproducción obtenidas anteriormente, más la tabla 44 del trabajo citado, 
se obtuvieron, a veces por interpolación, las tasas intrínsecas de incre~ 
mentó; los resultados aparecen en el cuadro 8, 

Como puede apreciarse, las tasas así calculadas varían, entre los de-
partamentos en forma muy similar a los índices de Thompson, o tasa neta de' 
reproducción (cuadro 7), Esto se debe a que tales índices y la tasa 
intrínseca de incremento tienen el mismo sentido, salvo que la priiuera se 
refiere a una generación y la segunda a un año civil doteri;iinado» 

6. Cálculo de las t-asas brutas de reproducción 

Se puede ps-sar de la tasa neta de reproducción a la tasa bruta me-
diante la fórúiula aproximada siguiente: 

R == R' p(6) 

en donde R y R' son respectivmente las tasas netas y brutas de reproduc-
ción, y p(&), la probabilidad de supervivencia a xma edad (6) cercana a la 
edad media de las madres al nacimiento de sus hijos. En general, la apro-
ximación lograda con esta fórmula es muy suficiente. 

Se ha.n utilizado aquí los valores de p(6) de las tablas modelo cal-
ctacidas por el CELADE, ya citadas, en la hipótesis de una "fecixndidad no-
muy precoz y tardía". Se formuló esta hipótesis en el caso de Colombia 
teniendo en cuenta la foraia de su. curva de fecundidad y la edad mediana 
de las mujeres al nacer sus hijos o Se tomaron como ejemplo de población 
con "fecundidad precoz y no muy tardía" la de Panai:aá y como de pobla.ción 

Tabah, Lóon: "Foblaciones modelo estables, cuasi-estables y en tran-
sición demográfica", op. cit. 
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Cuí'dro 8 

TASAS II:TRIi:SÍGA3 IMCRS.W1TO Y T;tSAS BRUTAS DUl REPRODUCCION, 
FOR SECCIOi\!ES DEL PAIS 

Secciones del país Tas? intrínseca 
de incremento 

Tasa bruta 
de reproduccidn 

1 Antioquía 23 '2.64 
2 Atlántico • - • 20 2.83 
3 Bolívar 26, 3.21 
4 Boyacá 2Z 3.12 
5 Caldas 25. . 2.89 
6 • Cauca 24 3.20 
7 Cundinamarcs 19 2.32 
8 Choc<5 23 3.16 
9 Hnila 25 3.15 
10 Ms gdalena . 27 3.39 
11 Kariñb 21 2.77 
12 Norte de Santander 25. . .3.04 
13 Santander • 23 2.87 
14 Tolims. 27 3.25 
15 Valle del Cauca 23 2.60 

16 Total del país 23 2.77 

Fuentes; Cuf-'-lrcs 5 y 7| . Trb-h, Léon; "Poblaciones modelo 
estalles,- cu.'si-est---blGS y en transición de:;;Ct\rA-
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con "fecimdidad no muy precoz y tardía", la de Chile, En el gráfico 1 
y en las cifras que a continuación se consignan se puede apreciar la carac-
terística de cada población para el año indicado. 

Tasas de fecundidad 

País 1 5 - 1 9 
años 

2 0 - 2 4 

años 
2 5 - 2 9 

años 
3 0 - 3 4 
años 

3 5 - 3 9 
años 

4 0 - 4 4 
años 

4 ^ 4 9 
años Mediana 

panamá ( 1 9 5 2 ) 6 1 . 5 2 7 6 , 1 2 3 9 . 8 1 5 3 . 2 9 4 , 5 3 0 , 6 7 . 7 2 5 

Colombia ( 1 9 5 1 ) 7 9 ^ 8 2 3 2 , 3 2 5 2 , , 7 1 9 9 . 7 1 3 8 , 5 5 4 . 5 1 7 . 2 2 7 

Chile ( 1 9 5 2 ) 5 1 . 0 2 1 1 , 4 2 1 7 . 8 1 7 9 , 8 1 3 5 . 9 6 6 , 3 9 . 9 2 7 

Con las esperanzas de vida al nacer y las tasas de incremento anterior-
mente halladas, fue posible determinar la tasa bruta de reproducción de cada 
departaanento mediante la tabla 49 del trabajo del CELADE, 

Los resultados se consignan en la últina columna del cuadro 8, 
a 

7, Estimación de las tasas de natalidad 

Á partir de la relación 

b = R 

en la cual se reemplazó la tasa neta de reproducción R por los valores del 
índice de Thompson, se obtuvieron las tasas de natalidad de cada departamen^ 
tOo Esta relación se basa en la teoría de las poblaciones estables e indica 
la tasa de natalidad solamente en forma aproximada. 

En realidad, tatabién puede utilizarse en poblaciones cuasi-estables, 
que son aquellas en las cuales la fecundidad pemanece constante, mientras 
la mortalidad disminuye; o en poblaciones en "transición demográfica", en 
las cuales el descenso de la mortalidad va acompañado de un leve descenso 
en la fecundidad, como se ha podido comprobar en las poblaciones modelo 
calculadas en el CELADE, Además, como se ha demostrado en otro traba jo,^^ 

10/ Cat al di, Alberto: Efectos de la inmi^.ración en algunas poblaciones mo-
delo teóricas. C E L A D E , B , 6 1 , 2 / 2 . 1 , Santiago, Chile, agosto de 1 9 6 1 , 
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Gráfico 1 

TASAS DE FECUNDIDAD POR EDAD DE Lj. RL'iDRE 
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Las tasas de natalidad obtenidas con la fórmvila anterior ofrecen valores 
ba-stante aproxLaados al real, ya se utilice en el cálculo la tasa neta de 
reproducción obtenida directíüiiente (R ) , O la tasa aproximada ( J ) del índice 
de Thompson, cono-sse hizo en el presente trabajo. 

Los resultados obtenidos aparecen en el cuadro 9. Las diferencias 
que existen entre las dos series de tasaos de na.talidad son simila,res a las 
que se observaron en las tasas netas de reproducción, lo que se explica 
puesto que se obtuvieron a partir de éstas y de las esperanzas de vida al 
nacer.. 

8. Calculo de la ta.sa de natalidad del país 

Una vez calc\ilada¡.s las tasas de natfCLidad de cada depart cimento, se 
procedió a determinrj:' la de Colombia (cuadro 10) en la fortiia indicada en 
la sección U, o sea, se calculó una tasa de natalidad ponderada tomando 
como coeficiente de ponderación la población censada en cada, departamento 
(censo de 1951) y l̂ 'S tasas de natalidad obtenidas a partir de los índices 
de Thompson calculados con los £,rupos 5-9 y 20-54, por ser éstos los que 
ofrecen una mayor segurida.d debido a su menor subenumeración. En este 
calculo tampoco se tomó en cuenta la tasa de nataJidad de las intendencias 
y comisarías, 

9o Comparación áe las tasas de natalidad estimadas con las oficiales 

En el cuadro 11 aparecen las tasas de natalidad oficiales (col.l), 
las calculadas por Grauman^-i/ (cole2) y las estimaciones hechas siguiendo 
los métodos descritos en este estudio (col,3), 

* 

Como podrá apreciarse, en 9 departamentos las tasa.s estimadas son 
bastante mí.s altas que las oficiales (Bolívar, Boyacá, Cauca, Chocó, Mag-
dalena, Nariño, Norte de Santander, Santajider y Tolima) j en dos, ambas 
series de tasas no difieren mucho (Caldas y Huila), y en cuatro, las esti-
madas resultan-inferiores alas oficiales (Antioq\¿a, Atlántico, Cmdina-
marca y Valle del Cauca), mientras que las halladas por Grauman son mayores, 

11/ Algunos aspectos del crecimiento en Colombia, CEPAL. 
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' Cuadro 9 
TASAS DE NATALIDAD POR SECCIONES D a PÁI^ 

ESm-lADAS EN FUNCION DE LOS INDiuES DE REEÍ-ÍPLAZO DÉ THOMPSON 
I BS LA ESPERANZA DE VIDA 

Secciones del país ^ - o e o 
D — o 

®0 

1 Antioquía 39 37 
2 Atlántico 33 32 
3 Bolívar 44 45 
4 Boyacá; 42 46 
5 Calda s 40 41 
6 Cauca 43 47 
7 Cundinaraarca 33 33 
8 Chocó 45 47 
9 Hnil? 45 46 

10 Magdalena. 47 48 
11 Kariño 38 U 
12 Norte de Santander 40 42 
13 Santander 41 41 
14 Tollua 45 46 
15 Valle del Cauca 35 35 

V J^ correfí .c-n.le-ín<Sice de 'Jh-:;!:: 
ciün 0 - 4 / 15 - 49 añca,, 

.sen, cilculado a be» so le J-'s , rjpor-

corres ,onCe ínlice de Thj.u, 
oi..'n 5 - 9 / 20 - 54 años. 

.•sen, calculado a I - yo ie la _ rípor-
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Cuadro 10 

C/XCIILO DS LÁ TASA DE NATALIDAD PARA COLONIA 
B Í Í S HBO SN. las TASAS DE NATALIDAD Y EN LA POBLACION m SUS. DEPiJlTi'ÜÉNTO 

Tasas Poblacidn 
Secciones del país de 

aatelidad 
c ensada 

1 . (1) (2) (1) . (2) 

1 Antioqula 37 1 570 197 58 097 289 
2 Atlántico 32 428 429 13 709 728 
3 Bolívar 45 991 458 44 615 610 
4 Eoyacc-í 46 779 349 • 35 850 054 
5 Caldas 41 1 068 180 43 795 380 
6 Cauca 47 443 439 70 841 633 
7 Cundinamarca 33 1 624 044 53 593 452 
8 Choco 47. 131 lOL 6 161 747 
9 Huilo 46- 293 692 13 509 832 

10 Magdalena 4S 457 393 a 954 864 
11 Nsriño 4L 547 323 22 440 243 
12 Norte de Santander 42 3S7 450 16 272 900 
13 Santander 4L 747 706 30 655 946 
14 Toli:na 46 712 490 32 774 540 
15 Valle del Cauca 35 1 106 927 38 742 445 

16 Totol de los departamentos 35 ] L1 289 178 453 015 663 

^ 2(2) 
453 015 663 
11 2B9 173 = 40.13 

Fuentes; Cuadro G; Ccns-_ le población de Colombia, 1951« 

No se incluyen las intendencias ni las comisarlas 
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Cuadro 11 

COMAMCION . US T-'̂ L-iS DE líHi^áLIMD •^'sTIílAMS 
CON L.^ OPICIiiLES 

T a s a s d e n a t a l i d a d 
Secciones del país Oficiales Estimadas 

£/ c/ 

..1 Antioquía 46 47 - 49 37 
2 Atlántico 37 43 - 45 32 
3 Bolívar 21 4 9 - 5 1 45 
4 Boya.cc'í 35 46 - 48 46 
5 Cpldrs 40 46 - 48 41. 
6 Gfi,uc?. 33 45 - 47 47 
7 Cundini^iorce 4L 43 - 45 33 
8 Choco 18 47 - 49 47 
9 Hiiila. 44 47 - 49 46 

10 Magdalena 32 49-51 48 
11 Nariño 33 43 - 45 41 
12 Norte de Sa.ntander 33 4 6 - 4 8 42 
13 Santander 34 45 - 47 41 
14 Tolima 48 - 50 46 
15 Valle dsl Cauca 40 43 - 45 35 

16 Total del país 36 40 

Fu-̂ î ss: a/ Anuario General de Estadística?1951-1952, Bogotá 
b/ "Algunos pspeotos del cre'̂ iraiento demogrî fico de Colombia'', 

c/ Cuadro o 
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Conviene señalar que estos 4 últiinos departientes se caracterizan por un'a 
linportante iniiiî racion del cciapo y de otros depí-rtamentos a la ciudad, 
probablenente por ser sus capitales respectivas las ciudades iní-s grandes 
de Colonbia y, por lo tanto, centros de atracci6n para emgrantes. 

Se estimó el porcentaje de mujeres de 15 a 49 años presentes, pero 
no nativas, censadas en cada departejaento. Se obtuvieron los siguientes 
resultados: Valle del Cauca, 48 por ciento; Atlántico, 37 por ciento; 
Caldas, 2? por ciento; y Cundinfmarca, 26 por ciento. En los otros depar-
traentos los resultados varían desde 21 hasta 3 por ciento. Antioquía, 
con un 5 per ciento, escaparía a esta observación. Esto ha podido influir 
en los cálculos en el sentido de que las estructuras por edad fueron afee- ' 
tadas por un aumente relativo de 1Í-s proporciones de mujeres que figuren 
en el índice de Thompson, No obstante, parece que la magnitud de la dife-
rencia no puede explicarse enteramente por esta razón, si se tiene en 
cuenta lo que se ha podido demostrar en el trabajo del C E L A D E anterior-
mente citado,-^ • Esta interpretación, sin embargo, quedaría sujeta a 
confirmación por trabajos que sería interesante reelizar respecto de este 
punto, 

También es significativo el hecho de "que en algunos países latino-
Pmericanos, por ejemplo en Chile, las tasas de natfilidad de las grandes 
ciudades p̂ .recen aumentar de manera artificial en los últiiiios años, llegan-
do a sobrepasar las oficifl.es o estimadas. 

Cabe señalar la convergencia de nuestras estimaciones con las de 
Graunan en-los departamentos cuyas tasas oficiales son muy inferiores 
a las estjjnadas. Mo es de extrañar, además, que las estimadas por ese 
autor sean en general superiores a las obtenidas eft este estudio, puesto 
que el punto de partida de sus cálculos es una tasa de natalidad de 46„6 
por mil para el conjunto del país, y un prorrateo de lag cifras de naci-
mientos correspondientes a estas tasas en función de la población de 1 
a 4 íiños en cada departe-amento. Por consiguiente, la diferencia entre 
sus estiiTiaci-nes y las aquí hechas proviene de la tasa de natalidad 
mayor para el conjunto del país. 

12] "Effets d'une iminigration dans quelques populations modales", op^cit^ 
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10, EvrJ-uacirn del subrĜ ;istn :Ie nr^cimient^s ŷ -r seccirncs del '''C.is 

Se estinif el ndnero de n£-cinientos de ci:.d& depcrtciaento multiplican-
do líis t¿'s;-s de nfitilidrv.! por If-s pobl'-cicnes^ Los resulto-dos paeden 
verse en el cuüdrc 12^ que indica c'-den's los nacinij.entes calculados con 
las tasas oficialesj 

En los 4 departamentos con t<asas oficiales superiores a las estimadas, 
las diferencias son positivas. En los otros 11, las 'diferencias son nega-
tivas y dan una idea del porcentaje de subregistro. Evidentemente, no se 
pretende otra cosa que señrJ.ar órdenes de magnitud en vista de Ifi calidad 
del aaterií-l utilizado y del carácter aproxiraativo del raétodc utilizado. 
Sin enb.-r̂ ô, llíiina pcderosaxiente la atención el subregistro en Bolívar 
(if7 per ciento), Magdalena (33 por ciento). Cauca (3O por ciento), 
Boyacá (24 por ciento) y Telina (24 por ciento), 

11, Conclusiones 

En el presente trabajo se ha tr-.tado de determinar la fecundidad 
diferencial en Colombia por secciones polltico-ad:iiinistrativas. Estudiar 
un fenómeno en sus componentes es interes:.nte porque la magnitud de las 
varic-ciones de éstos en un momento dado puede servir de indicación de las 
tendencias globales. Tiene particular interés estí.blecer si grupos de 
poblf-ción que se carf.cterizan por un conjunto específico de variables 
socio-económicas ftcusan diferencias desde el punto de vista de un fenómeno 
demográfico cuc-lquiera^ Esto puede servir.de base para otros estudios 
de fecundJ-dad difei-encial, comparrjido por ejemplo grupos que difieren en 
o-lgunas características, que tal es uno de los objetivos esenci£l.es de los 
estudios demográficos o Otro propósito que se tuvo en vista al llevar a 
ccbo el presente estudio fue intentar una estimación de la natalidad por 
dep;-.rtc'mentos a fin de comprobar la cdidad de las estadístico.s vitales 
de naciiriontoso 

Los mótcdos que se han utilizado, por ser indirectos y, por lo tan-
to, apr'.̂ :d.;iativ::s, sólo pretenden indicar un orden do magnitud de las 
medidas. Sin embargo, a pesar de est.as limitaciones, se ha podido llegar 
a la conclusión de que los datos censales, en combinación con los modelos 
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Cuadro 12 

E V A L U A C I O N D E L ' R E G I S T R O D E N A C I ? ' Ü E N T O S - P O R S E C C I O N E S - D E L P A I S , 

. . P / A T I R Ü S L A S T A Ü A 3 iv.. T Á L I D Ü D O F I C L I L E S T E B T I ; , V . D I . S 

Secciones del país 
Nacimientos 

Calculados ' Registrados Diferencia re^istro 

1. Ántiocuía 58 097 72 229 14 132 14 
2 Atlántico 13 710 15 852 2 142 16 
3 Bolívar 44.616 21 098 - 21 140 ~ 47 
4 Boyacá 35 850 27 277 - 8 573 ' - 24 
5 Caldas 43 795 42 727 - 1 068 - 2 
6 Cauca . 20 S4.2 14 633 - 6 209 - 30 
7 Cundinamerca 53 593 66 586 . 12 993 " 24 
g Chocó 6 162 2 360 - 3 802 - 62 
9 Magdalena 21 955 14 637 - 7 3I8 - 33 
10 Huila 13 510 12 992 _ 588 ~ 4 
11 Nariño 22 /,/|0 IB 062 - 4 378 - 20 
12 Norte de Santander 16 273 12 786 - -3 487 ~ 21 
13 Santander 30 656 25 422 - 5 234 - 17 
14 Tolicia 32 775 24 937 • • - 7 838 . - 24 
35 Valle del Cauca 38 742 44 277 5 535 14 

16 Total de lo? , 
. ilepartanentoG 453 010 406 410 - 46 600 - 10 

Fuentes; C'aadi'os 7 llj Censo de Población de Colombia, 1951^ 
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